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X X V  D o m in g a  depois de P e n te c o ste s

(S .  M A TH E U S, X III  2 4 -3 0 )
Naquelle tempo, Jesus lhes propoz 

um a outra para b o la : «O  reino do 
céu  é  semelhante a um hom em  que 
semeou em seu cam po boa semente. 
Mas* em quanto dorm iam  os servos, 
veio  um seu inim igo, semeou o jo io  
por entre o  trigo,e fo i-se .C rescen do a 
herva ç produzindo fju cto , appareceu 
tambem o jo io  (4 ).

«V ieram  então os servos do pae 
de fam ilia, e disserem : Senhor, não 
sem eastes boa semente em  vosso 
cam po ? G om o é, pois. que nelle se 
encontra tambem o j o i o ? — F oi um 
hom em  inim igo quem o  semeou, re s ­
pondeu elle.

«D isseram -lhe os serv os: Quereis 
que vam os arrancal-o ?— Não, res- 

j 3ondeu_elle, porqu e póde acontecer 
quiíarrancando o joio,arranqueis tam ­
bém  o  trigo (2). Deixae que am bos 
cresçam  até á colheita,e, no tempo 
da colheita direi a os  segadores : A r - 
rancae prim eiro o jo io ,  e a ta e -o  em 
feixes para queim al-o ; mas o tri go 
ajuntae*o no meu oelle iro .

(1) A parabola do semeador, explicada 
depois pelo proprio Jesus, dispensa com- 
raentarios. Notemosi apenas, que a pala­
vra de Deus só pôde dar fructo em um 
coração bem disposto. A  culpa nSo é da 
semente, B i n ã o  do,terreno que a recebe. 
Notemos ainda, para lição daquelles que 
sé apreciam os sermões de apparato, que 
a palavra de Deus', a séraente da graça e 
da fé, póde ser simples, humilde, muitas 
vezes chã, mas traz sempre comsigo a 
propriedade de crescer e de produzir fru- 
ctos, mais ou menos abundantes, confor­
me a disposição d j  auditorio,

(2) O jo io  é uma herva damninha e 
inutil. Emquanto Deus impelle as almas 
para a practica da virtude? o demonio 
espalha as más doutrinas e anima o pec- 
cado. Elle o faz geralmente à noite, em­
quanto dormem os ministros do Senhor. 
Esta parabola, como adeante veremos, 
foi explicada pelo Divino Mestre.

0 JOGO
C o n fe rê n c ia  F a m ilia r  do P - V ictor  V a n  T rich l

Minhas Senhoras 
Meus Senhores»

Náo ha tal sensaboria para um o - 
rador, com o a de entrar a discursar 
capacitado de que é tem po perdido e 
que as suas palavras serão tiros no 
ven to. Pois essa é  a situação desam i- 
m adora em que, esta noite, tne v e jo , 
aba lan çan do-m e a fa lar -v os  do jo g o  
e  da paixão do jog o .

D esde ha muito tem po m e propu­
nham  este assunto, u rg iam -m e e afoi- 
tav am -m e a e lle  por todos os m odos 
e  com  vivíssim a insistência  ; e eu re- 
cu sa v a -o  sem pre, persuadido de ser 
inutil qualquer discurso e sem  força 
qualquer raciocín io  contra esse mal 
do espirito, que á m aneira da lepra 
corrom pe o sangue e vai infiltrando 
o  seu vírus ató a m edulla doi» ossos.

Falar á in td lligeu cia ! Mas a intel- 
ligen cia  oboecada  en lou q u ece , ob sti­
n a -s e , aperta sobre os olhos com  as 
m ãos am bas a opaca  venda que a 
d e ix a  cativa na escuridade.

F alar ao coração  ! Mas o co ra çã o ... 
aoaso as lagrim as d ’uma esposa uu os 
va g id os  d ’nm filhinho en terneceram  
jám ais as entranhas d ’ um jp g a d o r ?

E  a vontade ?  V i eu , um a vez,-um  
toiro, fugido das m ãos dos c a r n ic e i­
ros, com  um panuo preto sebre os 
olhos, en v ia r-ee  de ca b eça  a um pa­
redão : e là  se  ficou dando marradas 
surdas na c a n ta r ia .. .  E ’ m esm o assim. 
0 »  jog a d ores  tam bem  se atiram , tam ­
bem  topam  e param , repetindo os seus 
lanços, estonteado diante do baralho 
ou da roleta , esperando que venha a 
sorte, com o aquelle  toiro aguardava 
caisse o m uro, batendo com  a cabeça  
ensangüentada nas pedras inertes.

A o  m enos tivesse eu  um rem edio 
para essa terrível eu ferm idade I Mas 
não o tenho, e sinceram ente cre io  
que ella  ó innuravel. «Quem  jo g o u , 
jog orá ,»  diz o provérbio , e  tem razão. 
Tam bem  çe  diz : «Q uem  bebeu, bebe- 
rá», e entre os dois ha m ais pontos 
de sem elhança  do que se pensa. O 
jo g o  para o espirito é  com o o á lcoo l 
para o corp o .

«T od a v ia — rep lica ra m -m e— se não 
podeis curar, ao m euos podereis p re ­
v en ir .»

E foi i3to que m e t e n t o u . . .
Se fizesse pó atrás na ladfeira da 

jogatin a  uma alm a só que fosse , eu 
ficaria reccm peQ sado do meu trabalho. 
E não tenho isso por im possível.

O  jo g o , rea lm ente, presta-se a ura 
estudo psych o log ico  interessantíssim o 
e  muito rico  em con clusões.

P resta -se , a lem  d ’isso, a um e s tu ­
do m atheraatico, quasi descon hecido  
dos jog ad ores , mas que dá con clu sões  
em  extrem o suggestivos ; e d aqui

que o jo g o  depois d ^ m  bello  jan tar, 
porque é raro que uma senhora  tenha 
a linha d ’ um bom  jo g a d o r . P erd e  
duzentos m il róis, chora. Com o caem  
aquellas lagrim as de avareza  sobre as 
n o t a s ! . . .  E ali n inguém  lh e  pode 
d izer : «N ão ch ore , pegu e nas suas 
notas outra v ez  !»

{Continua)
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V erdad eiros patriotas e bem fei* 
tores da h u m an idad e são aqu elles  
que, qu an to está da sua parte, se 
op p oem  aos d is ig n ios  da in iqü id ade, 
e q u an d o  não podem  destru ir  o 
mal, se esforçam  ao m en os em 
atten ual-o  ; de preferencia c itam os 
a ltaiia e a F rança , essas duas 
nobres nações, on d e  os  e s fo rço s  
da in iqü id ade, presentem ente, a r ­
ro jam  suas in fernaes m ach in ações 
para descn stian iza l-as e abater com  
o C hefe  S u prem o da Igreja  C ath oli- 
ca a obra  im m ortal e in ven cível de 
N osso  S . Jesus C h risto . N a Italia 
vem os os C asorios, os  Ç atolen gos,

tem sid o  ed u ca d as as filhas das 
prin cipaes fam ilias de S . P a u lo  e 
o n d e  estão d eb a ix o  d ’aq u elle  tecto  
p rotector m uitas orphãs tam bem  
'ãlli educadas. 0  P . Jose  de C a m ­
pos Lara, illustre  y tu a n o  e m em ­
b ro  da benem erita  C om p an h ia  de 
Jesus, qu e fu n d o u  o  p eq u en o  c o l-  
legio, h o je  grande C olleg io  de S . 
L u iz , o n d e  tam bem  asm ãos bem* 
fazejas d o  P . M igu el e P. José  
G alvão e o u tros  bons y tu an os a ju ­
daram  em sua ob ra  para g lo r ia  de 
Y tú  e d o  B razil. Em  con c lu sã o , a 
n ossa  Santa Casa de M isericórd ia  
q u e  ahi está para atestar a os  vin* 
d o u ro s  o  qu e  foram os grandes pa­
triotas, C aetano N ovaes, Barão de 
Y tú , B arão d t  PL & cicaba, Barão 
de Itahym  e o u tro s  q u e  p or  brev i­
da d e deixam os d e  m en cion ar, e 
fin alm ente o  A sy lo  d e N .S .d a  Can* 
delaria , que abriga  presen tem ente 
m ais de 30  p o b re s ,o  qu al teve c o m o  
fu n da dor o  n osso  R ev eren d o  V i ­
gário, P . E liz iario  de C a m a rgo  B a r  
ros e grandes protectores deste  esta* 
belecim en te  de caridade, p or  gran* 
des e va liosas d o a çõ e s  qu e fizeram  
ao m esm o, os  sen h ores O ctav ian o 
P ereiraM endes e ex m o .sr . B arão de

A n g les ios , B oscos , e o  h is to r ia d o r ' Y tah y m .
de a fam ado con ce ito  C esar C a n tu  , (' S a b em os  qu e os  vardadeiros pa ‘ 
na F rança os condes de M u n , os  triotas não fazem , por su a  hum il*

vem que nuuca eacoutrareis, creio eu>**p0^,~ os ^ e8 Llr» e *óra d e lia  os dade christã, soar bem  alto  a trom -
a jogar ao bacará njn homem v e rsa - ‘ tíe iroes ' fre i-A gostin h os, n ão e s - j beta espalhafatosapara o  n om e  da
do na analyse mathematica. *quecôndo para g loria  dos bons

trancezes o  grande scientista  L.Com este ponto não se assuste o 
meu auditorio ; não falarei de a lgaris­
mos nem de ti f l > :  mas, com o uão 
posso dem onstrar- vos aqui todas as 
proposiçães que re leva  enunciar, ro- 
go-vos que deis cred ito  pela  miuhu 
palavra. E nem  por isso d ex are i de 
citar, quando preciso  se ja , os auto­
res com  que m e abono.

Ora, senhores, se um hom em  t iv e s ­
se presente e viva , diante de seus 
olhos, a psychologia  do jog ad or, se 
ao m esm o tem po visse bem  as v e r ­
dadeiras probabilidades de ruinas no 
jo g o ,  e ainda assim jo g a s s e . . .  jog asse  
as fortunas accum uladas por seus a - 
voen gos , o dote do sua m ulher e o 
patrim onio de seus filhos, do seu sa n ­
gue, esse  hom em  não seria  som en te  
um doid o, um a lluciuado, um d e s e ­
qu ilibrado. . .  seria um crim inoso .

¥
Ai 1 senhores : e este mal é umn 

das peores falhas ou tarai da uossa 
epoca  e  do nos3o secu lo . Já pode ser 
que antes a paixão do jo g o  nunca se 
tenha desencadeado tão furiosa ; e s ­
tava encerrada pelas leis em  círcu los 
p a r t ic u la r e s ... e tinha as portas só 
entreabertas, que uem  todos podia™ 
e n t r a r . . .  T anto as em purraram  que 
ficaram  escancaradas. Se a po licia  
manda fechar algum as, a b rem -se  o u ­
tras ; e segundo a op ia iao de certos 
juriscousu ltos e p o líticos , m elhor s e ­
ria que a lei as consentisse todas com  
taboleta e patentes de par em  par.

De mais a mais nào ha no estrau- 
geiro  palacios para o jo g o , in te ira ­
m ente públicos e com  entrada livre , 
no m eio de todos os eucantos d ’um 
céu anilado, de jard in ir v içosos , d ’um 
mar voluptuoso ?

E uão ha por ahi casas de tavola- 
gem  ?

E não ha tam bem , desgraçadaraen* 
te, jo g o s  de azar nas fam ilias ?

Pois uão ó quaBi m oda, entre a 
gente fina de certa  ordem , dar jan- 
tares para em  segu ida  jo g a r  a valer ? 
Tanto, que se  torua preciso , antes de 
responder ao lindo cartão de con v ite , 
ca lcu lar as libras Ou notas de banco 
qne se  podem  d eix ar na partida. T an ­
to, que a dona da casa estando com  
sorte poderá, caso raro, mas com  que 
as vezes se faz conta, ganhar na 
m esm a noite a im portaucia  do jantar, 
o que uão è ueulium a rid icularia !

«P ara  m im — d iz ia -m e , náo ha mui­
to, um habituado a essas reuniões in 
tim as— não ha m elhor passatem po do

o
P asteur e o escriptor L u iz  V eiliot.

O s grandes patriotas são a oa e lles  
qu e  teem  arrebatado à o c io s id a d e  
e ao  v icio  tantos jov en s e tantas 
d on ze lla s, fazendonlhes am ar o  
trabalho e a p iedade. In sign es 
patriotas são aquelles Irm ãos da 
doutrina ch n s tã  e tantos ou tros 
d irectores de jo v e n s  op erá r ios , que 
os edu cam  para Deus e para o s o ­
c iedad e. S ão  aquelles relig iosos 
que nas esco la s e nos co lleg ios  
salvam  aindfi algurna parte da 
ju v en tu d e  da corru p çã o  qu e quasi 
tudo in un da . São aquellas Irmãs 
tão desprezadas d o  m u n do, que 
recolhem  e purificam  com  a re li­
g ião aB v ictim as que a in con tinen * 
cia  alheia havia im m ola d o . São 
verdadeiros patriotas aquelles c i ­
dadãos que com  a pratica do E v a n ­
gelh o  illustram  as cidad es e as ta- 
m ilias e  co m  seu s bons exem p los 
e auctoridade não deixam  qu e to -

patria, mas sa b em os que de \ fact 
são os u n ico s  qu e a am am  devé- 
ras.
.. Juaitia  D om in i vere justifleata 

in aem etipsa.
(P sa lm . 18) 
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PALESTRAS
(Contiumção)

Mas, a E greja assim agindo, só  
em pregou a persuação e a caridade 
para convencer de seus erros á h o ­
mens obcecados ; ja m a is em pregou 
castigos corporaes, nem tom ou par­
te nas execuções que soffreram  os 
hereges, antes deplorou sempre t o ­
do acto de vingança, m esm o que 
fosse provocado por actos daquellas 
turbas facinoras ; (3) èlla jam ais quiz 
a m orte d o  peccador, mas sim  a 
emenda de suas faltas, preferindo a

. . - reform a dos deliquentes ao  castigo
aa a bon dade desappareça, q u e ,;estando sem pre disposta a perdoar 
oda a religião caia  em  ruina. F i- uma vez qUC ene se arrependesse

nalm ente encerrando a serie d es­
te n osso  d espretencioso  escripto, 
a inda lem brarem os para g loria  de 
n osso  ve lh o  Y tú  o s  n om es dos 
grandes bem feirores da h u m an id a ­
de e verdadeiros potriutas ;— O P. 
A n to m o  P a ch e co , qu e a su a  custa  
fu n d ou  aqu i em  1808, talvez, o 
prim eiro h ospital, para m orp h etr  
co s  na então P rovin cia  de S ão  Pau* 
lo , e c o m o  seu  d ig n o  su ccessor  e 
ze la d or  d o s  pobres doentes, o be- 
nem erito P .  B en to  Dias P a ch eco  
qu e tom bou  na lueta p elo  bem  sò  
qu an d o  a su a  avançada idade e 
en ferm idade o  deixaram  in va lido, 
isto m esm o lá n o  fu n do de um 
pobre catre ao lado d os  seu s p o ­
bres lazaros. O P. Jesu in o  d o  M o n ­
te C arm ello fu n d a d or  d o  P a troc í­
n io, que não pou de ver realisado 
o  seu  son h o  doirad o , p orqu e falie- 
ceu  antes da in a u gu ra çã o  de tem ­
p lo , porem  q u e  Deus lhe deu  um 
d ig n o  con tin u ad or, o grande p a ­
triota D . A n to n io  Joaqu im  de M el­
lo  e seu incançavel com p a n h e iro  
para a rea lização d o  im portante 
co lleg io , o  P. M igu el Corrêa, onde

quando se v io com pellido  a im põr 
castigo, pela cega obstinação do 
culpado, ella o  relaxava ao podei* 
secular. Esta foi sem pre a norm a 
seguida pela Egreja.

Se houve excesso de r igor  na for* 
inação e applicação das leis c iv is 
contra os hereges, a Egreja não de­
ve ser culpadc, ella sempre se m o s ­
trou contraria aos rigores e v io lên ­
cias praticadas contra os hereges. 0  
Papa 8 . G regorio M agno dizia : 
«A  E greja deve defender os réos 
de m orte p or  não tom ar parte na 
effusão de sangue». Santo AgostiJ 
nho escrevia ao conde M arcello  «qu o 
tinha m ulto interesse que se não 
castigasse os hereges com  todo o  
rigor das leis» ; ao conde M acedo- 
nio escrevia o  m esm o Santo pedin­
do para que dim inuísse o  seu rigor 
contra os h ereges; e com o o  sabio 
P ontífice e o  illustre Bispo de H y p - 
pona, todos os P relados sem pre in ­
tercederam em  favor dos hereges, 
para que não lhes fosse im postas 
as pena capital.

E  ha quem queira jo g a r  em  fa ­
ce da Egreja todo o  sangue herc-

C  a t h o l i c  à s  d e

ERRORES ( S . A q o b t i n h o . )
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ge derramado! S ó  muita ignorân­
cia ou requintada perversidade.

No entanto, a E greja  applicando 
aos hereges as penas canônicas e 
os Príncipes im pondo contra clles 
as leis que os seus cod ig os  dieta 
vam, estavam ambos em seu di • 
reito : A  Egreja deíendia a sua mo^ 
ral sã e pura, Mãe ca r in h o s»  defen­
dia os seus filhos contra a feroci­
dade de lobos fam intos ; o  Príncipe 
defendia o  [seu povo contra a per­
versidade de homens, que mentindo 
em  nom e de uma falsa fè, hastea­
vam a bandeira da revolta, ca v a n ­
do a ruina do paiz e dosorganisa* 
ção  da sociedade.

A Egreja é a depositaria da v e r ­
dade, devia pois com bater a heresia 
— medonha caverna onde os erros 
se acoutam  ;,é  a depositaria de uma 
m oral sã e pura, devia pois c o m ­
bater a heresia— antro onde todos 
os v icios tem cabida ; é o cam inho 
segu ro da salvação, devia com bater 
a heresia trilho da perdição. Ao 

poder c iv il está confiado a fe licida­
de e progresso da Nação, devia com ­
bater pois a heresia, que com  suas 
idéas contrarias a todo espírito de 
auctoridade. praticavam  todas re- 
laxações possíveis e conduziam o 
povo á desgraça, ao  anniquilamento.

A  E greja  jam ais póde esquecer o 
seu fim, que è a felicidade eterna 
do h om em , nem descuidar dos meios 
necessários para o m esm o fim, — a 
perfeição m oral da creatura humana 
— a qual só  se alcança praticando a 
v e rd a d e ; d’ahi a sua intolerância 
para com  a heresia, que é o erro, 
a desorganisação, a desm oralisação.

O P ríncipe assim agindo contra 
os  hereges, agia com  ju stiça , aquel- 
les hom ens eram reus de m orte,«pois 
haviam  com m ettido o maior dos de 
lictos, pois haviam  mentido em p re ­
sença das leis».

Pelo que vimos, e é o que a his 
toria nos relata, sempre a heresia 
foi combatida pelos poderes secular 
c ecclesiasticos . e, se Príncipes hou­
ve que a protejeram, esses infelizes, 
alem de arruinarem seus domínios, 

causarem toda a sorte de des- 
aças ao po7o, a historia os as- 

signala quál verdadeiros monstros e 
o povo dedicou lhes epitaphios bem 
significativos, como o do philosopho 
imperador austríaco : Aqui jaz Josè 
II, desgraçado em todas as suas em- 
prezas»,

N ão fo i pois a Inquisição uma 
obra dos Papas e Príncipes creada 
pela cobiça, am bição etyrann  a ; mas 
sim  uma obra que se im punha pela 
necessidade de punir tantos erros e 
delictos contra a fè  e contra o d i­
reito ; foram os proprios hereges, 
quo cada vez mais ousados, mais 
ferozes e im pios, que fizeram  com  
que esses dous poderes reunidos fir 
massem o  edicto de V erona. E, es ­
sas turbas belluinas deveriam ser 
gratas á Inquisição em vez de v i l - 
lipendial - a, porque esses tribunaes, 
entregues á sacerdotes justiceiros e 
piedosos, souberam  minorar o rigor 
das leis civ is que as puniam ; e. 
se assim não acccnteco é porque a 
In qu isição foi o  sol da verdade qne 
crestou essas malditas flores da iji 
piedade, quo o  A verno lançou  a 
terra para suffocal a com  os seus 
m ephitícos olores.

(3) R odrigo.il.Verd. da Inq. T . I p.114
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b r a z i  l e i r a

Rio “ Impressão” .—Ao ler os jornaes, 
ao ver o que pe passa em varias cidades 
do Brasil, sente-se como que uma im­
p ressã o ... de perseguição religiosa pró­
xima. Terà o nosso caro Brasil, a des­
graça de ver o seu governo seguir as 
Baugrentas pizadas do governo maçonico 
da pobre F ran ça?.. .  .que significa o 
procedimento do presidente de Minas 
mandando prohibir o ensino da religião 
nas escolas .Onde vae dar a lei qne 
está sendo discutida na camara federal, 
sobre o ensino publico, lei que estabele­
ce o monopolio do ensino pelo Estado, 
que nega a religião, que pretende tirar 
sorrateiramente aos collegios catholicos, 
o direito da equiparação ? . .  .Oiliem os 
catholicos, não se deixem enganar e 
snrprehender como os catholicos France- 
Z68, e considerem si não fôr opportuuo, 
fundar como em Diamantina, uma liga 
catholica com intuitos do promover a

defeza da Igreja* e do ensino catholico, 
e ampliar a acção catholica entre os 
seculares.

S. Paulo. —“ Bispo Diocesano”  Do re­
gresso da Apparecida do Norte, chegou 
a esta capital quinta foira passada o 
exmo. e revdmo. sr. D. Duarte Leopoldo, 
Bispo Diocesano.

S. P au lo—“ Estrada de Ferro” —Falla- 
se muito da ligação rapida do Rio a 
Montevidéo, usando da Central, da So- 
rocabana e outras linhas já  existentes no 
Sul do Brasil. Dizem que esse projecto 
dentro tres annos serà uma realidade.

Campinas— “ Iucendio”  Domingo pas­
sado d .u -se  um incêndio nos baixos do 
palacete do propriedade do sr. E. Ferreira 
de Camargo Andrade. No inquérito poli­
cial ficou ao everiguado que o sinistro 
resultou de um pi.osphoro acceso, lan ­
çado por um menor de 14 annos, aliás 
sem intenção malévola.

E X T  R A N G E  I R A

Roma.— ’‘Consistorio“ — No dia 9 de 
Dezembro, haverá no Vaticano, um con- 
sistorio privado, e no dia 12, um consis- 
torio publico, em que varios bispos se­
rão preconisados.

Pariz. — “ As inundações** — Faz mais de 
um mez que a chuva não cessa de cahir 
por toda a França com uma abuudancia 
assustadora. Ha cidades jà  completamen­
te submergidas.

O trafego dos caminli03 de ferro está 
interrompido em muitos logares. As ruí­
nas já  accumuladas não se pódem mais 
avaliar.

—Infelizmente o mesmo se dá na 
He&panha, norte da Italia. e em Por­
tugal.

Paris— “ Camara dos deputados” .
Os deputados da Direita convieram de 

não tomar parte, de guardar o silencio 
na discussão da lei de devolução dos 
bens ecclesiasticos.

Essa sabia attitnde teve por effeito 
immediato de indignar o famoso Briand, 
ministro dos cultos, que não Babendo 
mais com quem discutir poz-se a insul­
tar esses deputados.

O Denys Cochin, deputado catholico, 
deu-lhe acertada resposta. 1

Roma—“ Terremoto”  —Deu-se terrível 
terremoto na Calabria.— 0  Papa Pio X. 
enviou logo soccorros importantes.

I Londres— “ Centenário do Cardeal Man- 
ning Preparam-se festejos solemnes em 
Londres na occasião do centenário do 
Cardeal Manning chamado o «Cardeal 
dos operários».

Italia—Bom exemplo. Fundou-se uma 
Liga National entre Q8 pad&jle^amili&y. 
no intuito uê—CCtfJJ,bater a assustadora 
onda de corrupção de costumes, de que 
é a mocidade a primeira das victimas, e 
cuja fonte são os romances, os theatros, 
as estampas e a imprensa irreligiosa e 
livre-pensadora ou maçonica.

Marrocos - “ A guerra continua” -  A di­
plomacia Europea até agora não conse­
guiu arranjar os negocios desse ^infeliz 
paiz.

Cuidado com c lle s !
A lerta ! ca th olico  povo y tú a oo , por­

que satanaz não dorm e nem  deeoança 
procurando sem pre, por m eio doa seus 
differentea emiaaarioa, plautar entre 
vóa a auarchia roügioaa , e com  ella  
a irre iig ião , a im piedade !

E ’ o caso que, ha poucos dias, e 
a con v ite  de alguém, aqui arribou 
m eio occu ltam eute um do8 represen - 
tautea da mixórdia, com  o nom e de 
m inistro protestante, o qual, por artea 
de berliques e berloques, ooneeguiu  
reunir em  uma aaliuha una quatro 
curiosoa, para p régar-lh ea  a relig ião  
nova do evangelinlio retocado ao sabor 
do8 que não querem  con form ar a aua 
vida com  aa doutrinas de Nosso Senhor 
Jesus-C hristo, mas sim  que ellaB se 
con form em  com  a sua couduota d e sre ­
grada.

E alli reunidas as tres ou quatro 
ovelhinhas pélladas de instrucção, o 
pastor deitou  o verbo u ’uma espeoie  
de serm ão de nova raça, muito p a ­
recido com  as im petuosas verrinaa 
com  que Mafoma batia de rijo  sobre 
o toucinho, quaudo evangeliaava  pelo  
A lkorão os fanaticos do Islam ism o, 
perdidos nos desertos da Arabia.

E não nos enganam os nesta c o m ­
paração, porque, ae M ahom et, p r e ­
gando aoa seus crentes, e levava  o 
A lkorão ató ás nuvenr e  descia  o 
toucinho até ao fundo dos in fernos, 
o hom em  en carregado de espalhar o 
protestantism o em Y tú , n ’uns arroubos 
de eloquencia sem  rhetorica  nem gram - 
m atica. pintou ao v ivo  os catholicos 
todos rolaudo pelos abysm os in fernaes 
e os sequazes da biblia  falsa a subi­
rem  todos, um por um , às a legrias do 
Paraizo,

Mas algum as das ovelhas convidadas 
para aquülo, não acred itando nas 
affirm ações d o  pastor, voltando á 
casa, atiraram ao fogo  as bibholaa e 
outros folheoos com  que o m issionário 
da m ixórdia  os m im oseára.

Neste ponto estou de pleuo aocôrdo 
com  essas ovelhas curiosas, mas d esa - 
còrdo do seu m odo de proceder eui 
irem  ouvir pròdica protestante, ainda 
que por Himples cu riosidade, porque 
o ca th olico  nunca póde tomar parte 
em  reunião ou resas protestantes, 
ainda que por m era ouriosidude. para 
d ivertir-se u custa daquellas bobagens 
diabólicas. Por isso o con selh o  que 
dou a todos, ó que n inguém  vá, nem  
espiar de lon g e , qualquer outra pa­
lhaçada protestante. E juntam ente com  
este con selho recoram enda.se tam bem  
que ninguém  aoce ite  livros a n t i-r e li­
giosos, nem  dos in fezados nettos do 
crapuloso Luthero e nem  de outros 
in im igos da R e lig ião  e do C lero . M as, 
caso a lguem , pelo v il respeito hum a­
no ou por qualquer outro m otivo, 
a cce ite  algum  desses liv ros, queirs 
ter a bondade de mandar e n tre g a i-o  
nesta red acção, para que este  jorna l 
d iga algum a , cousa sobre o presente 
de grego. E quem  aohar isso difficil, 
lance m ão de um m eio mais facil, 
atirando-o ao fogo .

E ’ esse  o m ais prom pto e  efflcaz 
rem edio contra o ven en o  dos maus 
livros e por isso : F og o  n elles  1

JüCA LülZ

S E M '  V E R D A D E  ?
O avi d izer que uma pessoa q u e , 

ha dias, receb eu  nesta cidada uma 
b ib lia  protestaute, ch egand o á casa , 
la n çou -a  ao fogo .

D ’ahi a pouco lhe ve io  a m ulher 
dizer que não podia mais estar na 
coainha, porque do fogão sahia um 
máu ch e iro  insupportavel, com o  de 
uma carn iça . A o que respondeu  o 
m a rito , com  muita calm a : «Isso não 
é nada, é uma biblia  protestante que 
atirei ahi no f o g o .»

Contando isto a um am igo m eio  
sim plorio, e lle  m e fez esta observação : 
«Se o mau ch eiro  fo3se de en x o fro , 
era facil de se ex p lica r  isso , porque 
d izem  que quando o dem onio  a rre­
benta de raiva, fede  e n x o fr e ; mas 
agora í s r o  de feder á  carn iça , é  uma 
,cousa que uão se póde ex p lica r .»

«P od e -se , lhe respondi eu , e já  
lhe e x p lico , d izendo que esse máu 
ch eiro  aa biblia protestante ainda é ,  
üttia_^erança do inventor do p ro tes ­
tantism o—  MartVhte LuThero^^uê^TõT 
m uito sujo de alm a e  corp o».

P .M .

MovíiiiciiIo religioso
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a 9  

d e  M a r i a

(B O M  JE SU S)

N o dia 9 d o  corrente d ep o is  da 
m issa das 7 horas, co m  as cer im o­
nias de costu m e foram  receb idas 
aspirantes as segu intes senhoritas : 
M aria de S am paio A rruda, A n n a 
Sam paio A rruda, M aria da  G loria 
de B arros, Justina d 'O live ira , R i­
ta M orato de Barros. V icen tin a  da 
G osta , C arlota A n tu n es, Maria 1- 
zabel Ferraz de C am argo e Maria 
M onteiro.

A  Secretaria .

iW T A S K NOTICIAS
B i s p o  d e  G ò y a z

0  E xm o. e R evdm o. m onsenhor 
Prudeucio G om es da S ilva, novo B is ­
po de G oya z , teve a gen tileza  de 
eu v ia r-u os  am istosos agradecim entos 
pelas referencias que aqui fizem os 
pelo m otivo de sua e leva çã o  ao  so - 
lio  ep iscop a l.

Dia o iliustre prelado :
«A os  queridos con frades d ’ ,YA  F e d e ­

ração” , o Padre Prudéncio Qomes da 
Sdva v e m , m uitíssim o penhorado, a - 
grad ecer as am aveis e caridosas re fe ­
rencias que acabam  de fazer ao seu 
Obscuro nom e, ao noticiarem  a sua 
im m ereoida  nom eação para Bispo de 
G oyaz.

R o g a -lh e 8 a esm ola de au x iliarem - 
no com  suas orações, para que p o s ­
sa carregar cora .osam ente a uova e 
pesada Cruz que a N osso SeDlior a - 
prouve co lloca r  sobre seus hom bros 
tão tracos.

£ — 11— 07» í

S e m i n á r i o  [ e p i s c o p a l

H on tem  L I ann iversario da fun* 
da çã o  d o  S em in ário  E p iscop a l,h ou * 
ve neste estabelecim en to  m issa pon* 
tifical p e lo  e x m o . sr. B ispo  Dio* 
cesa n o , ás 8 h oras da m anhã, 
fa z e n d o  ao  E v an gelh o  a lgu m as 
con s id era ções  sobre a v ida e v ir ­
tudes do e x m o . s r .D .A n t o n io  Joa* 
quirr. de M ello  o  revm o, padre d r. 
Joã o  G u a lb e r to d o  A m ara l,d irector  
esp iritual desse m esm o S em in ário .

A tarde. às 8 1[2, h ouve  so len n e  
“ T e  D eum '* e bençam  co m  o  SS. 
S acram ento, sen d o  o  “ T e  D e u m " 
o ffle ia d o  por s. e x c . revm a. o  sr. 
v igário geral da D io ce s e , m on s. 
dr. P aula R odrigues.

« a n t a  C a s a

O m ovim en ro  deste estab eleci­
m ento de caridade, no m ez de
O u tu b ro  fin d o  :

E xistiam  em tram ento
H om en s 3 0
M ulheres 32 — 62

Entraram
H om en s 13
M ulheres 1 2 — 25

Sahiram  cu rad os
H om en s 9
M ulheres 9 — 18

Falleceram
H om en s 4

M ulheres 3 -  7
F icaram  em  tratam ento :

H om en s 30
M ulheres 3 2 — 62
O s fa llecidos são M an oel Jus-

tino dos S a n tos, E speridão C u sto ­
d io , M arciano Dias Ferraz, M a r­
cian o  de T a l, Ign ez  M essias, M a ­
ria da C o n ce içã o  (v u lg o  Jov ita ) ; e 
E lizèa de Souza , tod os brasile iros.

P elo p roved or  e x m o . sr. d r . 
Josè de P au la  Leite de B arros,
foram ? le itos os don ativos d e ..........
2468800. em  d in h eiro  para o c u s ­
teio da illum in ação electrica , da 
Santa Casa e m ais um a bon ita  
cam a com  en xergã o  de aram e, para 
uso d o  capelião , recen tem ente ch e-
^gado_da j^uropa.  _
^ — Já assu m io  a capellan ia  ^da 
Santa C asa, o  revdm o. padre G a ­
briel G aché, ha p o u co  ch e g a d o  
da França e m an d ado vir pela 
mesa adm inistractiva desse e s ta ­
belecim ento.

j u r y
C om o noticiam os in sta ilou -9e quar­

ta feira  da semana finda a quarta  
sessão periód ica  d o  Jury, desta c o ­
m arca, d o  corrente anuo, sob a p re ­
sidência  d o  ex m o. sr. dr. José de 
C am pos T o led o , m eritissimo Juiz dc 
D ireito da com arca , prom otor  p u b li­
c o  dr. Carlos A lberto  Vianna e e s ­
crivão  L u p erc io  B orges.

A ’ s onze horas, feita a cham ada, 
verificou -se  apenas a presença de 
trinta e um jurados, pe lo  que o dr. 
presidente do T ribu n al, determ inou  
para as duas horas da tarde do mes­
m o dia, o  proseguim ento dos trab a ­
lhos, e sorteou  os dezesete cid ad ão» 
seguintes para supplentes : — F rancis­
c o  V icen te  de C am pos, Braz O rtiz, 
T ristão M ariano J u n ior , Josè V itorio  
de Q uadros, Joaquim  A n ton io  G om es, 
A lfredo G rellet, A lb erto  de B arros 
M ello , R anu lpho P ereira  M endes, An- 
ton io  de C am argo C ou to, Josè de C a ­
margo Couto, dr. G racian o de Souza 
G eribello , Luiz A n to n io  M endes, José 
R odrigues de A rruda, dr. F ran cisco  
de M esquita Barros, dr. E ugênio A u ­
gusto da F onseca , F ra n cisco  Brenha 
R ib e iro , e A nton io A ugusto F erraz.

A s duas horas e p ou co  da tarde, 
p roced eu -se  novam ente a cham ada e 
a ella responderam  3y jurados.

H avendo num ero lega l, o  dr. p re ­
sidente annunciou  que iam  entrar 
em ju lgam ento os processos em  que 
eram  accusados : Maria do C a rm o, 
A n ton io  Pereira M artins, Juvencfo. 
R odrigues e J oão  A lexan dre  ; e d e ­
clarou  acharem -se m ultados os jura­
dos i-p A d o lp h o  R odrigues de A rruda, 
F ran cisco  Gaspar, B en ed icto  F ernan ­
des Só, Josó Luiz de Cam argo, Fran­
cisco  da S ilveira  A rruda , O d o rlco  
L opier de Freitas e Urbano Justino 
da S ilveira  M a ch ad o .

A p resen tou -se  então a ré Maria d o  
Carm o, que teve co m o  defen sor  o  
cap itao  Juvenal d o  A m aral,

O con se lh o  ficou  con stitu íd o  pelos 
seguintes ju rados : — João A m orim , 
dr. José Elias C. P ach eco , J osé  A u gu s­
to  da S ilva; A taliba  d e  A lm eida  T o ­
le d o , A n ton io  N actividade d «  G od oy ,
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F ran ciaco  Corrêa G alvão, Joaquim  
T h om az de Souza , T e lesp h oro  de A l­
m eida Cam pos, José de Padua C as­
tanha, A lfredo  G rellet e dr. F rancis­
c o  d e  M esqnita B arros.

M aria d o  Carm o que era accusada 
p e lo  crim e de in fa n tic id io , fo i absol­
vida p or  nove v otos  ; tendo o  s9u 
defensor, cap itão Juvenal d o  A m aral, 
p r o fir id o  longa e bem  desenvolvida 
defesa, afflrm ando pela con clu são  que 
se póde en ferir de varios depoim entos, 
que a ré não è pessoa de ju izo  p er ­
fe ito .

O dr. presidente d o  T r ibu n a l, de-^ 
term inou  que ás o ito  horas da manha 
d o  dia segu inte,proseguíssem  os tr a ­
balhos.

A  essa h ora , feita  a cham ada, v e ­
rificou -se estarem  presentes apenas 
trinta e seis ju rad os , havendo porem  
entre  elles um im p ed id o , fo i d e ter ­
m inado que os trabalhos proseguissem  
as on ze  horas.

Reunidos novam ente a essa hora, 
responderam  a cham adíuquarenta ju ­
rados.

Foram  relevadas as m ultas im postas 
aos jurados José Leite de C am argo 
e  A d o lp h o  R odriguez de A rruda.

C om pareceu  o rèo a fiançado A n to - 
n io  Pereira M artins, acom panhado de 
seu advogado sr. A ugusto Ferraz de 
Sam paio.

P roced en d o-se  a orgau isação do Con 
selho ficou e lle  assim con stitu íd o  
T elesp h oro  de A lm eida  C am pos, Luiz 
de A lm eida  S ilveira , dr. M anuel L e i­
te  de Barros Sam paio, A n ton io  A l­
ves d e  M esquita, A dolpho  Rodrigues 
de  A rruda, dr. J o sé  Elias C orrêa  Pa­
ch eco , H erm ogencs Brenha R ib e iro , 
J osé  de Padua Castanho, José Beni- 
c io  de C erqueira Leite, Joaquim  T h o ­
m az de Souza , Benjam im  Constant de 
A lm eida  C oe lh o  e F ran cisco  C orrêa 
G alvão.

O réo foi abso lv ido .
Com  o  m esm o con selho en trou  em 

ju lgam ento o  p rocesso  em que era 
accusado o  reu ausente Juvenfcio R o ­
drigues, que teve com o defen sor o 
advogado Juvenal d o  A m aral, sendo 
o  reu absolv ido.

Com  o  ju lgam ento desse p rocesso , 
term inaram -se os trabalhos do ju ry , 
do  presente anno.

F in dos os trabalhos, fo i o  m eritis- 
sim o Juiz acom panhado até a sua 
residen cia  p e lo s  jurados, advogados 
e funccíònarTtJF'uõ“ fô ? trq t ic~ 5ê~ártrhâ- 
vam presente

C o r r e i o
M ovim ento d o  m ez proxim o fin ­

do , da agen cia  do correio  desta ci* 
dade.

R E C E IT A

V e n d a  de seiios & 1 :6 8 0 $ 0 8 0
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Im p. de v en c im en ­

tos 2 l $000
Em mitísão de 66

vales 4 :1 8 0 $ 9 3 0
Su pprim en to  para 

aluguel da casa 
do m ez de Set.

» » ind.privada 828 936
M anuscriptos franq. 65 53

» com  sello insuf. 6 5
Am ostras franq. 3 i2

» com  sello  insuf. 1 1
Livros 2 2
Im pressos franq. 872 1 537

v com  sello  insuf. 5 1
Jornaes 9 :248 11/6 3 9
Cartas «Expressas» 10 —
C orresp . registrada 429 609

T ota es  -1 9 :3 7 5 22:067
T ota l geral : — 41 :442

greja do Bom  Jesus a acostum ada 
Com m unhão Reparadora que foi
m ulto, concorrida .

A s onze horas todos os m eninos 
e meninas que tom aram  parte na
C om m unhão, juntam ente com  as
zeladoras e sub-zeladoras, encorpo -
rados na Igreja do Bom  Jesus, de- 
rigiram  a passeio recreativo á pi­
toresca cliacara “ V illa  M aria”  no 
Collegio de S ão  Luiz. A o  approxi- 
m arem  da gruta existente no apra­
zível parque daquelle  estabelecim en­
to, entoaram bonitos cânticos a N o s ­
sa Senhora, e recitaram  diversas o -  
rações, fazendo a consagração da 
C om m unhão Reparadora a Nossa 
Senhora, o revdm ô. padre que p a ­
ternalmente dirigia o passeio.

Da gruta, sem pre com  muita o r ­
dem seguiram  a “ V illa  M aria” , lu« 
gar de Recreio dos alum nos do C o l ­
legio, onde passaram parte d o  dia 
em  agradabilissima palestra, fo lg u e­
dos, exercícios gym nasticos , etc, 
etc, d irigindo am avelmente os b r in ­
quedos das creanças o D. D . Reitor 
do Collegio.

A  uma h ora fo i servido um 
bem sortido e delicado lunch  a to ­
dos presentes, n otan do-se  em  todos 
grande satisfação.

F oram  tirados pelo habil ‘ photo- 
grapho sr. F rederico Egner duas 
photographias em  dois grupos : um a 
das zeladoras e outra das su b -z e la ­
doras.

Em  seguida todas reunidas volta -
ch e -

S om m a Rs
DESPEZA

P a g . ao pessoal 
> a luguel de  casa 
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80$000 
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M ovimento das malas :
Expedidas 2 *7
Recebidas 303
E m  transito 93

Som m a 698

M ovim ento da corresp on d ên cia  no
mez findo

E specie E xpedida R ecebida
S. P. federal

O fficios 4 5
A utos — —
Massos — 1

S. P. estadoal
O fficios 61 62
Massos 5 

S. P. postal
O fficios 10 1
M assos 2 9

C orresp ondên cia  particu lar

Cartas franqneadas G.‘ 3o9 5:420
»  com  sello  insuf. 4 9
» não franq. »3 61
» bilhetes 49 72

Bilhetes post.sim ples 1076 908

I n s t r u c ç ã o  P u b l i c a

A exm a. eenhora dona Maria Gal- 
let, adjunota do grupo Cezario Motta, 
desta cidade, foi removida para idên ­
tico cargo o grupo escolar de Ribei­
rão Preto.

— Solicitou dispensa do cargo, a 
exm a. ara. doua Rosaiina Cerqueira, 
professora substituta com exercício  na 
escola mixta da estação de Itaioy, 
municipio de lndayatuba.

— A carnara municipal de Indayatu- 
ba, aoaba de fazer doação ao gover­
no do Estado, do vasto predio do 
largo da Matriz d ’aquella cidade, pa 
ra as escolas reunidas.

Visitamos ha dias o predio, obser­
vamos que elle está convenientemente 
adaptado, de aocordo com as dispo­
sições hygienicas.
* As salas são todas muito arejadas, 
recebendo os alumnos a luz pelo lado 
esquerdo como dispõem as regras da 
hygiene escolar.

Estão reunidas ali quatro escolas, 
seudo duas do sexo masculino a car- Pa r a a ? suas casas onde 
go dos professores Galdino Chagas e 
bacharel Antonio Doria e duas de 
sexo feminino a cargo das professoras 
exinas. sras. Donas Claudina de M e­
deiros Passos e Maria Steiu.

O mobiliário, ainda que antigo, es­
tá bem conservado.

D e s a s t r e

Alguns rapazes desta cidade, foram 
no dom ingo ultim o se banhar no rio 
Y tahym , na estrada que desta leva 
a de P orto Feliz, 
r.. Sa..volta^ üucefideur-qoeu a—espiai
garda que um delies, Josè da S ilv a , 
trazia com sigo, disparou, indo parte 
da carga alojar se junto ao pulso 
de José de Souza.
, O ferido apresentou-se ao dr. d e ­
legado e em suas declarações, que 
foram tom adas por termo, disse 
que o facto deu-se por causualidade, 
porquanto vinham brincando.

O s bagos de chum bo foram  extra- 
hidos pelos drs. Silva Castro e Gra- 
ciano Geribello.

C a m a r a  M u n i c i p a l

C om  a presença dos vereadores 
senhores dr. G raciano Geribello, 
Hermogenes Brenha R ibeiro, V irg ilio  
Aguiar, tenente coronel Joaquim  
de M attos, Adolpho Bauer e capitão 
Benjamin do Am aral Gurgel, rea* 
lisou-se no ultim o dom ingo a sessão 
ordinaria da nossa municipalidade, 
correspondente ao mez findo.

duplos

D r .  B r a z i l i o  M a c h a d o
D om ingo, 17 do corrente, vai esta 

nossa boa e catholica cidade ter a 
subida honra de ou vir  a eloqüen­
tíssima voz do m aior dos oradores 
paulistas e talvez de todo o  B rasil— 
dr. Brasilio Augusto de O liveira 
M achado, que aqui vem  realisar im ­
portantíssima conferência religiosa 
em nosso vasto e prim oroso templo 
matriz.

Estamos certos de que a nossa 
matriz será pequena para conter a 
multitão dos admiradores dos dotes 
oratorios do illustre lente da n o s s a 1

garam  satisfeitos pelo agradavel pas* \ no nosse sentido.» 
seio que tiveram.

C h r o n i c a s

Reencetaraos hoje a publicação daa 
bem elaboradas chronicas brazileira 
e extrangeira, colligidas pelo nosso 
illustre 'collaborador revdmo. padre 
Pedro Ferroud ; e interrompida 
por alguns mezes pelo motivo da Sua 
▼iagem á França, d ’onde ha dias re 
gressou.

O  j o g o

Tendo terminado o nosso folhetim 
O Papa, que tanto interesse dispertou 
aoe nossos leitores, iniciam os hoje a 
publicação da notável conferência do 
revd. padre Victor Van T r ich t ,- -  O 
Jogo.

E s c o l a  N o r m a l  e m  Y t ú

Os jornaes da tarde de quarta fei- 
la e os da manhã de quinta, trouxe­
ram -nos a grata nova de que o dr. 
João Martins de Mello Junior, deputa­
do estadoal por este districto, apre­
sentaria a Camara de que faz parte, 
um projecto creando uma Escola Nor­
mal nesta cidade.

Â Gazeta, em  sua looal, com o ti­
tulo NOVA ESCOLA NORMAL, disse 
«No recinto da Camara dos Deputa­
dos o dr. João Martins palestrava 
hoje com  varios collegas sobre a ne­
cessidade de ser creada uma Escola 
Normal na cidade de Ytú.

A o que ouvimos aqaelle deputado 
jjá  tem promessas seguras do gover-

M a t a d o u r o  M u n i c i p a l

0  m ovim ento do m atadouro no
mez findo, foi 0 seguinte :

B ovin os abatidos 148
V iteilos « 3
Lanigeros « 1 1
Suinos « 20 5

«  entrados 90
Rendimento 8431000

0  São Paulo disse : —  «Ouvimos d i­
zer que por estes dias o sr. dr. João 
Martins de Mello Junior, apresentará 
á Camara dos Deputados, um projec­
to creando uma Escola Normal em 
Y tü .»

Ainda outros jornaes referiram ao 
mesmo assumpto.

Si tal sucoeder, se for convertida 
em lei a aspiração do operoso m oço 
que nos representa no congresso es­
tadoal, è o caso de mil parabéns a 
Ytú e ao nosso representante.

rõ rã m  regeitados pelo veterinário 
por varios m otivos : 5 rezes

30 pulmões, sendo 20  de bov in os 
e 10  de suinos.

13 ligados, sendo ^ 3  de bovinos e 
10 de suinos 

6 rins 
6 suinos

'Mercado
O rendim ento d o  m ercado no 

mez fin do , foi de 4 8 5 $ 9 4 4  rs.

MOVIMENTO SOCIAL
C i n e m a t o g r a p h o

Com  o  fim de tom arem  parte nos

js i i r do t 1"0 r'“ ” -á r i-sra ?
se já  trabalhando no Salto, onde 
devia ter estreado quinta feira ul­
tima.

No dom ingo a Empreza logrou  
uma enchente a cun ha.

A os distinctos m oços que a r e ­
presentam, auguram os toda a sorte 
de felicidade.

C e m i t e r i o  M u n i c i p a l

Durante 
p u lta do : 

Adultos 
Menores

o mez findo foram  se- 

23
1 8 - 4 1  

♦
M i s s a

C om m u n ica -n os a respectiva f a ­
mília. qu e na p róx im a  quarta feira, 
13 d o  corren te , serà resada ás 5  1[2 
horas da  m anhã, na igreja d o  B om  
Jesus, um a m issa de an n iversario  
em su ffragio  da alm a da senhorita  
M aria d o  C arm o Am aral, cu n h a d a  
d s srs. M arcolino C ardoso  de Ca­

ra Leite e Antonio A lves de Mes 
quita, de Cabreuva ; Benjam in Cons 
tant de Alm eida C oelho, Telesphoro 
de Almeida C am pos,de lndayatuba 
João G alvão de Barros F rança e J o  
sé Bernardes de O liveira, do Salto

Academ ia de Direito, abalisado ju- m ? rf °  e V icen te  Dias Ferras e ir
risconsulto, orador consum ado e 
poetà de reconhecido merecimento.

Depois da conferência do illustre 
orador serão tratados alguns as- 
sumptos de magna im portância, pelo 
que é de esperar que a concurrencia 
dos que se interessam pelo progres 
so das obras catholicas, seja e x ­
traordinária.

P a s s e i o  A g r a d a v e l
N o dom ingo 27 do p. p.,  as 7 c 

\\2 horas da manhã, houve r.a I - '(

m ã dos sanhores João, L u iz  e F ran ­
c is co  do A m aral Duarte.

E s c o l a s  p u b l i c a s

M ovim ento do m ez f in d o : 
M atricu lados d o  se x o  m a scu ­
lin o  291
M atricu lados d o  se x o  íem inis 
no 158
M atricula durante o  m ez 12
E lim in ad os « « « 14
F requ en cia  m edia 342

A com p a n h a d o  d o  seu  secretario  
particular, revdm o. padre C arlos 
C erqueira , acha«se desde terça feira 
nesta c id ad e , em  retiro esp iritual 
no C o lle g io  de S. L u iz . o  e x m o . 
e revd m o . sr. B ispo C oa d ju ctor  
eleito da D iocese de P o u so  A legre, 
M onsenh or A n to n io  A u g u sto  d e  
A ssis .

A  «F e d e ra çã o *  cum prim en ta  o  
illustre h ospede .

E steve na cidade o dr. Heriher- 
to da Fonseca Ferraz, advogado re­
sidente, na capitai.

Festejou na quarta feira uUima a 
sua data natalicia, a menina Herman- 
tina, filha do sr. José Bueno.

Esteve aqui no d o m in g o  u ltim o  
o sen h or H oracio  G eribello , e m ­
pregado d o  co m m e rc io  em  Santos.

Esteve na cidade o dr, João M ar­
tins de Mello Junior, illustre d ep v ta - 
do estadoal por este distrioto.

Procuramos nos iaformar de S .8 . 
sobre as noticias dos jornaes da c a ­
pital, referentes a Escola Normal em  
Ytú, e soubemos que o que S. S. tem 
promessa, è de uma Eecola C om ple­
mentar.

Mesmo a Escola Complementar que 
venhamos a ter, jà  ó importante Borvl* 
ço prestado a Ytú.



A FEDERAÇÃO

G A ZO Z A  E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seuj productos tein sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a v e n ii  e3sa csrveia, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e optima 
freguezia que mudarão o actual rotulo cU “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-so “ Progresso4*

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI,jPORQJJE A  MESMA, CONFORM E A T T E B T A D O  D O  L A B O R A T O R IO  DE HYGENE, ALEM  DE NAG CONTER

A G EN TE ALGUM NOCIVO A  SAUDE E’ FA B RICAD A COM M A T E R IA L  DE PRIM EIRÍSSIM A

E incontestável: ACerveja BARDINI e a melhor que
existe no mércado desta praça

C A IX A  P A U L IS T A  "  
PENSv.ES 

Sociedade legalmente cons- 
tituida em 15 de Setem bro. 
de 1905. I

Com a pequena contribui- I •
Ç ã o  de 2$500 por mez tem-se a 

~  í̂| direito a uma pensão annu- g
al de 1:800S000 depois de 15 g^ S g  
annos (caixa B); e com a jjr “ TÍ. 
entrada de 5$000 por mez g 
terse-ha a pensão annual d e g * ^ 5’ 
1:200$000 findo o praso de 1 0 ^ 
aunos [Caixa A l./

E ’ o melhor plano de eco- 
«nmíi» «o alcance de todas as 
bolsas. -  * _ j . g g

Em caso de morte do s o c i o l y ^ i  
inscripto, devolvem -se a fa -| < ^ ^  
inilia todas as prestaçães pa­
gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente em Y T U ’

Francisco A . Nascimento

Quem pretender, poierA  d ir ig ir -se  á Rua d o ] G om m ercio,

N ’  8 5
8 - 8

tà.—

O

4

MA10NA C om pra  - 
se qualqu er 
partida , e 

paga-se a 4 $ o o o  p or  5o  litros posto 
nesta csta cçâo . Q uem  tiver d ir ija -se  
em Y tú , a F ernand o Dias F erraz.

V e n d e -se  a e x ce lle n - 
te casa  da rua do 
G om m ercio , u° i 43 .

Para ver tratar com  
o seu proprietário, na m esm a casa
CA SA

M K S A iíã

V en de-se  trez m esas : um a é
grande, própria para sala de ja n ­
tar, ou  tam bem  para escriptorio , 
alfaiataria, etc ; as outras duas são 
pequenas, para gabinete ou  sala. 

T rata r ao largo do C arm o 1*2.

Alug?-se U M A  C A -
O  S A  NO

l a r g o  d o  j a r d i m  n - . a f o i
R E T O C A D A  DE A C C O R D O  CO M  
A  H Y G IE N E .

f f g *  C^r\0 ^ J. Machado & Q
S u c c e s s o r e s  d e

EVARISTO MACHADO, irmíio &  C .
u a

CO M M ISoARTO S 

M a r q u e z  d e  H e r v a l ,  29— a i x a ,
BN DliR EÇO  T E L l iG R A P H I C O  E V A R ISTO

102

SANTOS

CALÇADO ROCHA s o l i d o ,  c o m o d o  , e l e g a n t e  

A  c a s a  d e  c a l ç a d s  d e A l -  

* r e d o  G r e l l e t ,  a  r u a  d o  

c o m m e r c i o  n. 133, a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  b o n i t o  e  

v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e s t e  a c r e d i t a d o  c a l ç a d o ,  p a r a  

h o m e n s ,  s e n h o r a s  e  c r e a n ç a s ,

Ver para Crcr
I W A ,  n o  C O £ B Í B $ B C I O  13

Y T U l o

E DE ICHTYOL GRANADO -
0 m a is  im p o rta n te  rem edio a té  hoje conhecido p a r a  

a  c u r a  das m o lé stia s d a  pelle, e r y s i p e l a s ,  p e rn a s  in c h a ­
das e e le p han cia. t m .

4b Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.
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POR

AUSTO RASEC
s e g u n d a  edicçao— Achase a ven- 

da na L O JA  DO V A L E N T E


